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Resumo: O presente trabalho trata-se da análise dos “Cadernos de reorientação 

curricular do 6º ao 9º ano - currículo em debate”, da Secretaria de Educação do Estado 

de Goiás. O estudo foi realizado dentro da pesquisa: EDUCAÇÃO FÍSICA, PROJETOS 

ESPORTIVOS e JOGOS ESCOLARES: aproximações, distanciamentos e desdobramentos 

financiados pelo Programa Bolsa de Licenciatura (PROLICEN), da Pró-reitoria de 

Graduação (PROGRAD) da Universidade Federal de Goiás (UFG). Esta análise tem a 

finalidade de averiguar a concepção de educação física expressa nas orientações oficiais 

da Secretaria de Educação para as escolas públicas, e também privadas, em Goiás. 

 

 

Palavras-chave: 

 

 

Introdução 

Os Cadernos da Secretaria de Educação de Goiás constituem uma proposta de 

possibilidades de aulas para os professores do 6º ao 9º ano, que contém textos teóricos, 

sínteses de dados coletados, entrevistas, relatos de experiências, reflexões, sugestões de 

atividades e dados estatísticos do censo escolar que servem de exemplos e auxiliares para o 

trabalho pedagógico dos professores. Eles são divididos em 5 cadernos, com os seguintes 

títulos: Caderno 1 - Direito à educação – Desafio da qualidade; Caderno 2 - Um diálogo 

com a rede – Análise de dados e relatos, Caderno 3 - Currículo e práticas culturais – As 

áreas do conhecimento, Caderno 4 - Relatos de práticas pedagógicas e Caderno 5 - 

Matrizes curriculares para Arte, Ciências, Educação Física, Ensino Religioso, Geografia, 

História, Língua Estrangeira, Língua Portuguesa e Matemática.  

Os cadernos apresentam como objetivo garantir uma melhor educação para os 

alunos da rede estadual, considerando essa como sendo uma função precípua do professor. 

Em relação a isso, encontramos no Caderno 1 (p. 06) “está, pois em suas mãos, o resultado 
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de um trabalho partilhado e dinâmico que deverá ser seu próprio instrumento de trabalho 

na tarefa docente, servindo a um propósito que é de todos nós, agentes da educação: 

garantir o direito à educação de qualidade”.  

Para que esta educação de qualidade seja conseguida a escola também possui 

seus deveres, como vem trazendo no Caderno 3. Deveres estes que são pedagógicos e 

sociais, que devem ser alcançados com êxitos, visando à prática docente com o intuito de 

estabelecer diálogos entre as técnicas e os conhecimentos científicos, suas culturas, 

normas, vivencias e valores. 

Em relação à educação física, e em consonância com os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN) do Ministério da Educação (MEC), vem trazendo para toda 

a comunidade escolar três princípios da educação corporal, que são O Princípio da 

Inclusão, que é como o próprio nome já diz a inclusão dos alunos na cultura corporal, 

levando em consideração a realidade concreta do aluno e da escola. Há também O 

Princípio da Diversidade, que é o respeito pelas diversidades encontradas nas escolas, 

respeitando as diferenças entre os indivíduos (gênero, raça e cultura). E, por último, porém 

não menos importante O Princípio da Pluralidade Cultural, que é a conscientização de que 

apesar das diferenças, todos possuem um único caminho a percorrer, que é o de uma 

formação plena. 

Assim, em relação à Educação Física que é aplicada nas escolas, percebe-se 

que é seguido, ou pelo menos almejado, uma proposta de trabalho que tenha no horizonte o 

desenvolvimento de conteúdos e elementos que compõem a chamada Cultura Corporal, 

entendida como o campo do conhecimento que integram cinco grandes subáreas do 

conhecimento, quais sejam: jogos, danças, ginástica, esportes e lutas. 

 

Alguns resultados parciais 

Ao trabalhar com a educação corporal é de extrema importância que se tenha não só uma 

qualidade de ensino, mas também é preciso que haja uma reflexão nas formas de 

tratamento pedagógico e nas metodologias utilizadas no planejamento educativo, que são 

pontos importantes para que esse ensino seja alcançado. Nos Cadernos, podemos encontrar 

expressas a idéia de que essas exigências fazem com que os educadores ao conduzirem 

suas práticas pedagógicas superem o “fazer por fazer”, o “jogar por jogar” o “exercitar por 

exercitar”, o “competir por competir”, rompendo, assim, com as posturas enraizadas de 

atuar como meros instrumentos de exercícios físicos, como técnicos esportivos que 

selecionam, organizam e comandam jogos escolares, ou como simples animadores de 

jogos e brincadeiras dos alunos, nos dias de planejamento da escola.  

O esporte também é tema de discussão nos Cadernos. Isso pelo fato de que 

predomina nas aulas de educação física sendo, portanto, preferido pelos professores e 

muito praticado nas escolas. Assim, consta nos Cadernos o entendimento de que o esporte, 

por sua vez, além da prática de sociabilização, dos divertimentos e do aprimoramento da 

técnica, deve servir de objeto de reflexão quanto a sua realidade, permitindo a ampliação 

de novos saberes educativos, culturais e sociais e as implicações da produção e do 

consumo do fenômeno esportivo. 

Essa preocupação em pedagogizar o esporte, descolando-o de suas amarras 

técnicas, competitivas e de rendimentos, não é uma novidade, embora seja preciso admitir 

que é inédito a apropriação dessa concepção pelas políticas públicas em nosso Estado. 
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Como exemplo dessa tentativa de “transformação didático-pedagógica do esporte”, 

podemos lembrar Kunz (2006), quando nos diz que o esporte é um produto cultural 

altamente valorizado no mundo todo, nele são investidos muito, para que o resultado seja o 

melhor possível, e a ciência que está à disposição do esporte está preocupada com a 

manipulação dos praticantes, para que tenham um bom aperfeiçoamento físico-técnico, ou 

seja, seus praticantes são “moldados” de acordo com o que o mundo dos esportes exige. 

De acordo com as orientações dos Cadernos, no que diz respeito à educação 

física em particular, eles se apresentam um desafio para os professores e professoras de 

Educação Física, que seriam a busca de conhecimento, a postura de estudo, a observação e 

a indagação da realidade, a realização da prática pedagógica, a busca pela coerência, pela 

disponibilidade ao diálogo e para manter acesa em si a alegria e a esperança. Orientações e 

princípios que pretendem que a qualidade da educação, a partir da disciplina de educação 

física, seja cada vez mais elevada. 

 

Algumas Conclusões 

De acordo com os PCN da educação física e com os cadernos da secretaria de 

educação, a educação física escolar deve trabalhar com todos os elementos da cultura 

corporal, de uma maneira crítica-reflexiva, trabalhando a teoria e a prática, ou seja, a 

preparação da aula deve considerar o ciclo de aprendizagem e desenvolvimento do aluno. 

Esse ciclo, vai da iniciação, passa pela ampliação até atingir a etapa da sistematização do 

conhecimento. Em conexão com essa concepção, podemos verificar, como diz nos 

Cadernos da secretaria, que educar o corpo deixou de ser treinamento, aprimoramento da 

técnica, ou mesmo o controle disciplinar do aluno há muito tempo, para significar novas 

possibilidades de construir saberes (sistematizar, construir, praticar, avaliar, reconstruir) 

acerca do corpo  e de suas interações com as várias expressões indispensáveis do processo 

produtivo, cultural, escolar, científico e do desenvolvimento estético. 

Os objetivos dos cadernos, em relação a educação física, é de proporcionar 

novos caminhos para a construção do que eles chamam de “nova pedagogia do corpo” cuja 

a intenção é a formação crítica e criativa dos alunos acerca da corporalidade humana. E 

para que esses objetivos sejam alcançados é necessário instigar os alunos ao conhecimento 

reflexivo, ou seja, que saibam brincar, mas que sejam capazes de conhecer e identificar os 

significados e sentidos do jogo, por exemplo, mas sempre seguindo os três princípios para 

que assim os alunos obtenham maior êxito nas suas aprendizagens. A concepção de 

educação física nos Cadernos podem, ainda, ser ilustrada pela seguinte passagem no 

Caderno 5: 
 

Em fim, para a área da Educação Física é muito importante que fique claro aos 

professores que o desenvolvimento de habilidades na educação escolar deve 

buscar articular a dimensão prática à compreensão do sentido e da 

intencionalidade pessoal e cultural das ações humanas no campo da cultura 

corporal […] Essas e outras questões são geradoras de reflexão e devem ser 

postas permanentemente para que se saiba justificar e legitimar a presença da 

educação física no currículo escolar (p. 104).  

Kunz (2006) nos diz, que as escolas em que há professores que trabalham a 

Educação Física numa perspectiva crítica e emancipatória, estão proporcionando aos seus 

alunos momentos de extrema importância como:  
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1. O fomento ao desenvolvimento corporal, psíquico e social; 2. A transmissão 

de experiências e meios que fomentam a autovaloração e o reconhecimento de 

capacidades individuais próprias, assim como, a influência positiva sobre sua 

auto-imagem e concepção de vida; 3. Permitir vivências coletivas e estimular a 

atuação social; 4. Ampliar o horizonte de vivências e experiências enquanto 

atividades de tempo livre (p.52). 

 

Por fim, cabe destacar que esta é uma pesquisa que se encontra em andamento. 

Por isso, outras tarefas estão no horizonte, como por exemplo, investigar as contradições 

que encerram essa orientação curricular e também como essa proposta tem sido recebida e 

materializada pelos professores das escolas, especialmente públicas, em Goiás. Mesmo 

assim, diante do que dispomos até o momento, podemos concluir que os Cadernos 

pretendem recomendar aos professores um trabalho metodológico e pedagógico que haja a 

junção da teoria e da prática, principalmente na educação física, em que se reflita sobre o 

que foi trabalhado, pensando nos sentidos sociais e culturais em que os alunos vivem. 
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